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INTRODUÇÃO 
O bioma caatinga é caracterizado por apresentar uma variedade florística 
diversificada, abrigando um grande número de espécies da fauna brasileira. No entanto, 
segundo dados do MMA-IBAMA (2011) esse bioma, que compreende uma área de 
826.411,23 Km², apresentou supressão de 45,62% de sua vegetação natural, parte desta, foi 
convertida em agropecuária e em outros usos. Na Bahia, onde se insere a área de estudo, 
segundo o órgão supracitado, 51,43% da vegetação foram suprimidos. Acompanhar essas 
mudanças no padrão de uso e ocupação do solo tem sido um desafio, considerando a dinâmica 
desses processos. Nesse sentido os dados de sensoriamento remoto aliados às técnicas de 
processamento digital de imagens têm sido utilizados de maneira bastante eficaz. 
No bioma caatinga, o estudo da variabilidade sazonal da vegetação em escala regional 
é possível através de dados multitemporais, como os do sensor MODIS (Moderate Resolution 
Imaging Spectroradiometer), que tem disponibilizado séries temporais de índices de 
vegetação (NDVI – Índice de Vegetação de Diferença Normalizado e EVI - Índice de 
Vegetação Realçado). Dentre as características do sensor MODIS destaca-se a sua resolução 
espectral, que registra informações em 36 faixas do espectro, combinadas dão origem a 44 
produtos, destinados a diversos estudos e em diferentes níveis de processamento. 
Diante da relevância na abordagem da temática, a pesquisa desenvolvida no presente 
trabalho teve como objetivo, aplicar assinaturas temporais oriundas de dados de 
sensoriamento remoto para mapear as principais classes da cobertura vegetal natural e 
antrópica na região nordeste da Bahia. Tais estudos em que se busca compreender a dinâmica 
da vegetação através da análise de series temporais têm apresentado resultados satisfatórios 
(BORGES, 2014). 
 
METODOLOGIA DA PESQUISA 
A área de estudo abrangida neste trabalho compreende o Polo Regional de Jeremoabo 
(Mapa 1), localizado no extremo norte da Bahia, composto por 13 municípios: Antas, Novo 
Triunfo, Chorrochó, Rodelas, Uauá, Paulo Afonso, Glória, Pedro Alexandre, Coronel João de 
Sá, Macururé, Santa Brígida, Canudos e Jeremoabo, situado em uma região 
predominantemente com clima tropical semiárido, sem nenhum excedente hídrico, com 
precipitação acumulada baixa (< 800 mm) e irregular pluviosidade anual (SEI 1999). 
                   
Inicialmente foi realizada a revisão bibliográfica a fim de se obter embasamento 
teórico acerca da temática abordada, bem como as principais aplicações dos dados utilizados 
no desenvolvimento, como séries temporais de índice de vegetação, precipitação e sua 
influência na dinâmica de classes de uso do solo e cobertura vegetal, bem como as influências 
desses fatores na degradação das terras. Para facilitar o entendimento da metodologia adotada 
no decorrer da pesquisa as principais etapas estão ilustradas na Figura 1. 
 
 
Figura 1. Fluxograma com os principais procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa 
Para este estudo adiquiriram-se as imagens MODIS/Terra, produto MOD13Q1 
(Vegetation Índices 16-Day L3 Global 250 m) que contém os índices de vegetação EVI, 
através do website (http://www.modis.cnptia.embrapa.br/geonetwork/srv/pt/main.home), este 
banco de dados desenvolvido pela Embrapa Informática e Agropecuária tem a proposta de 
facilitar ao usuário o acesso aos produtos MODIS, em recortes estaduais, as características 
dos dados são: formato GeoTIFF, Projeção: Geográfica, Datum WGS-84, resolução espacial 
de 250 metros, o produto MOD13Q1 possui resolução temporal de 16 dias, com cenas 
compostas por pixels de valor máximo neste período, foram adquiridas um total de 276 
imagens para um período compreendido entre 2001 e 2012 cerca de 23 imagens/ano. Esses 
dados foram recortados no software ENVITM segundo os limites da área de estudo, 
organizados de maneira sequencial (cronológica) onde cada imagem identificada com 
respectivos números que as identifiquem no tempo, compondo a série temporal. 
Para se obter os espectros temporais de EVI, as imagens relativas as diferentes datas 
foram unidas, de forma que a informação multitemporal fosse contemplada em uma só 
imagem. Desta forma, foi possível identificar que cada “banda” da imagem se refere a um 
intervalo de tempo na área de estudo e não, como tradicionalmente um intervalo do espectro 
da radiação eletromagnética (SAMPAIO, 2007). Os espectros temporais foram organizados 
em sequência dos dias dos anos em ordem crescente, assim essa sequência representa a fusão 
do elemento tempo para a área de estudo, resultado da junção das imagens MODIS. A 
distribuição da cobertura vegetal natural e antrópica no Polo de Jeremoabo foi mapeada 
utilizando o Algoritmo SAM (Spectral Angle Mapper) implementado no software ENVI 5.0. 
Este classificador utiliza espectros de referência para identificar pixels nas imagens que 
apresentam comportamento espectral semelhante, rotulando pixels pela similaridade angular 
entre o vetor padrão para uma determinada classe e o vetor de um pixel candidato (KRUSE et 
al 1993). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As seguintes classes temáticas representativas da área de estudo foram identificadas e 
para ser utilizadas como membros de referências (biblioteca espectral) para o mapeamento: 
Caatinga Arbórea Arbustiva, Caatinga Arbórea Arbustiva Antropizada, Caatinga Parque, 
Caatinga Parque Antropizada, Pastagem e Lavoura Alternadas, e Caatinga Arbórea densa 
(Mapa 1). 
 
Mapa 1 – Classes de cobertura vegetal natural e antrópica do Polo de Jeremoabo gerado a partir da classificação 
SAM. 
A acurácia do mapeamento foi analisada por meio de imagens no software Google 
Earth apoiado em dados de campo e estatística Kappa, constituindo-se na etapa onde se 
buscou a validação da classificação, do total de 100 pontos selecionados aleatoriamente no 
mapa de cobertura vegetal. A Tabela 1 mostra a matriz de confusão. De um total de 100 
pontos, 78 foram classificados corretamente, resultando em uma exatidão global de 78%. O 
índice Kappa encontrado foi de 0,7, considerado muito bom segundo (LANDIS e KOCH, 
1977 apud Borges 2014). 
 CA
A 
CAAn CAD CP CPAn PL Total EC (%) 
CAA 16 1 0 0 0 0 17 4,9 
CAAn 1 11 0 3 1 3 19 34,8 
CAD 0 0 12 0 1 1 14 11,8 
CP 1 0 0 9 0 0 10 8,3 
CPAn 3 1 2 1 13 1 21 31,5 
PL 1 1 0 0 0 17 19 8,7 
Total 22 14 14 13 15 22 78 100,0 
EO (%) 21,0 16,5 11,0 23,7 10,3 17,5 100,0  
CAA= Caatinga Arbórea Arbustiva; CAAn= Caatinga Arbórea Arbustiva Antropizada; CAD= 
Caatinga Arbórea Arbustiva Densa; CP= Caatinga Parque; PL= Pastagem e Lavoura Alternadas; EC = 
Erro de comissão; EO = Erro de omissão 
Dentre as classes de cobertura vegetal mapeadas, se caracterizam como as que 
apresentaram maior confusão na classificação as áreas coberta por Caatinga Parque e a 
Caatinga Arbórea Arbustiva, com erro de omissão de 23% e 21% respectivamente, essas 
classes de cobertura correspondem as de maior extensão na área de estudo, contudo os dados 
gerados nesse pesquisa devem ser analisados atentando-se para a resolução espacial dos 
produtos 250m o que confere escala de detalhamento ao mapa de aproximadamente 1: 
1.000.000. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O mapeamento da cobertura vegetal natural e antrópica no Polo de Jeremoabo, 
utilizando dados MODIS por meio de classificação automática permitiu conhecer as 
mudanças no uso e alterações na paisagem para o período estudado. Desta forma a 
metodologia aplicada nesse estudo se apresenta como subsídio à futuras discussões e análise 
de áreas com características ambientais semelhantes aos municípios estudados que compõem 
o Pólo de Jeremoabo. Avaliando os produtos gerados a partir dos procedimentos utilizados 
neste estudo, verificou-se que os resultados foram satisfatórios e que as imagens MODIS do 
produto MOD13Q1 representam fonte de informações com potencial de utilização, sendo 
adequadas para o estudo da vegetação em séries temporais.  
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